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O carater universal que hoje define a politica de Previdência Social no
Brasil permite que cerca de 16 milhões de individuos recebam renda de aposenta-
dorias e pensões Destes a maioria declara-se chefe de família sendo expressiva a
participação de mulheres neste grupo que recebem pensões como viuvas Tal
abrangência merece uma analise mais detalhada acerca do aporte que tais
beneficios trazem para a renda dos segurados e de suasfamílias As aposentadorias
em suas diversas modalidades Junto cornas pensões por morte têm sido no sistema
brasileiro os dois urilcos seguros sociais de base contributiva cujo objetivo e a
manutenção de renda em um regime de longa duração

Instlfuidos como compensação monetaria pela perda da capacidade
laborativa do segurado estes beneficios assumem um papel importante provendo
a inteireza ou suplementando o renda de famílias carentes cumprindo assim uma
função para a qual não foram originalmente definidos

A justificativa deste estudo esta em discutir a importõncla da renda
gerada por aposentadorlase pensões nacomposição das rendas dOsclomicílios dos
seguradas que se declaram chefes Uma preocupação preliminar a respeito da
significação das rendas de aposentadorias e pensões para a renda domiciliar
antecedeu asquestõestroztdas nesta analise são poucos os estudos publicados que
componham um perfil demografico desta população e portanto a condição
desses individuos nos domicílios corno chefes não recebera ate aqui suficiente
atenção E no entanto dados da PNAD-90/IBGE revelam que mais de 70% dos que
recebem um destes beneficios declaram-se chefes de domicílio alem de que entre
estes 48% são mulheres

Como esta exposto adiante no estudo esta participação significativa das
mulheres como chefes entre os segurados se da atraves da alta porcentagem destas
na população dos que recebem pensões em torno de 95% Ja entre os chefes que
recebem aposentadoria(s) 23% são mulheres e portanto ha neste caso uma
coincidência desta participação com a chefia feminina no Brasil que segundo os
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD 90/IBGE e de 236%
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A literatura recente na area de analise de politicas sociais' tem chamado
a atenção para a relação entre universalidade e baixa equidade no sistema de
proteção ocial brasileiro e em particular na seguridade social No entanto
indicadores que propiciem embasamento empino:, sobre as responsabilidades que
aposenta elos e pensionistas têm enquanto chefes de família particularmente atra-
ves do im • cto de seus rendimentos na composição da renda domiciliar não têm
sido const Jidos apesar da disponibilidade de informações nos bancos de dados
estatistico-, do IBGE

los ultimos anos apesar da tendência internacional a reforma neo-
liberalizan e que atinge os sistemas de seguridade social tem crescido em meio a
produção • e estudos de gênero nos pouses desenvolvidos 2 uma area de pesquisa
que busca apoio no conceito de cidadania social para argumentar uma proteção
mais ampl ) e benevolente para com as mulheres Segundo esta visão estas não
podem ID. icipar do mercado de trabalho nas mesmas condições que os homens
devido as arefas de criar filhos pequenos e mesmo quando o fazem enfrentam
discriminai ões nas relações de trabalho que as impedem de se tornarem contribu-
intes e po anto de alcançarem condições semelhantes ao status masculino nos
programa - de seguridade social

• pesar da crescente produção de estudos de gênero no Brasil esta area tem
deixado a argem a reflexão sobre o status alcançado pelas mulheres nos progra-
mas de pr• eção social Os excelentes estudos sobre a pobreza feminina 3 constatam
reiterada ente o empobrecimento de domicílios chefiados por mulheres significa
tivamente representadas entre os pobres em todas as regiões do pais Porem a
excelênci• da pesquisa na area da pobreza feminina contrasta coma insuficiência de
informaçõ -s a respeito da efetividade e qualidade da proteção social oferecida as
mulheres - specialmente no caso daquelas que são chefes de domicílios carentes

1 presente estudo tem dois objetivos principais em primeiro lugar dar
visibilidad z a renda de domicílios chefiados por mulheres que recebem uma aposen-
tadoria ou pensão comparando estas rendas com as de domicílios cujos chefes
sejam ho ens e que estejam vivenciando as mesmas condições

m segundo lugar a pesquisa obtem alguns indicadores para permitir
compara•ries entre as condições sociais de domicílios de chefia masculina e
feminina ) ertencentes a parcela definida no estudo como fazendo parte do
segmento • os 25% mais pobres na população
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Benefícios previdenciánosversus benefícios assistenciais

As vesperas da revisão constitucional que deve resultar na reforma do
sistema previdenciario a reflexão acadêmica sobre a natureza conceituai do leque
de beneficias da Seguridade Social tem proliferado numa tentativa salutar de
contribuir para o debate que influira nas mudanças',

Analises de politicas na area de seguridade social têm produzido estudos
movidos pelo esforço de entender a importância dos beneficias como mecanismos
de redistribuição de renda A tarefa inicia-se por tentar apreender no âmbito da
politica de proteção social brasileira os conceitos que dão embasamento a
definição legal das varias categorias de beneficias

Em função do objetivo do presente estudo busca-se a contraposição dos
beneficias de base contributiva os classicos seguros previdencianos aos beneficias
assistenciais Draibe5 considera que a legislação previdenciaria° não estabelece um
conceito claro para estes ultimas

Ha uma indicação mais geral da politica de mediante contribuição
garantir aos benefiaanos os meios indspensaveis de manutenção por motivo de incapa-
cidade desemprego voluntano idade avançada tempo de serviço alem de meios
indispensaveis para arcar com os encargos familiares e para manter os dependentes
dos que por motivo de prisão não possam ser supridos economicamente

A Renda Mensal Vitalicia (RMV) por invalidez ou idade e os auxílios
natalidade e funeral e salario familia são os beneficias assistenciais tipicos conforme
a legislação previdenciaria Os beneficias ditos assistenciais dividem-se naqueles para
os quais não existe carência como o salario-famfin e o auxilio-funeral e os que possuem
algum tipo de carência como a renda mensal vitalicia e o auxilio-natalidade

A RMV foi instituida em 1991 estabelecendo uma quantia monetana
como manutenção a longo prazo da renda de individuo maior de 70 anos ou
invalido que não exercer atividade remunerada não auferir qualquer rendimento
superior ao valor de sua renda mensal não for mantido por pessoa de quem
dependa obrigatoriamente e não tiver outro meio de prover seu proprio sustento
Apesar de instituido para amparar idosos carentes a elegibilidade para este
beneficio como e ressaltado por Draibe apresenta algumas exigências de contri-
buição que devem ter sido feitas por periodos minimos definidos em lei7

Por sua vez a elegibilidade do auxilio-natalidade que e pago em uma
unica parcela tombem e restrita a uma base contributiva No caso e a empresa que

4 DRAIBE Sônia M As Pancas Sociais Brasileiras diagnosticas e perspectivas In Prioridades e Perspec
tivas de Pohticas Publicas Para a Decada de 90 IPEA IPLAN março de 1990 OLIVEIRA Francisco E B
BELTRÃO Kaizo I e MANIERO Leandro V F Modelo Quantitativo de Equidade Para o Sistema de
Segundade Social Brasileiro Relataria Final de Projeto março de 1993

5 DRAIBE 1993 op cit p 45

6 A discussão apresentada por Draibe do marco conceituai dos beneficias assistenciais previdenciarios
e feita a partir da lel n°8213 de 24/7/1991 e o Decreto n°611 de 21/7/1992 que regulamentam os
beneficias da Previdencia Social e a Lei n° 8 212 de 25/7/1991 e o Decreto n°612 de 21/7/1992 que
regulamentam a organizaçõo e o custeio da Seguridade Social

7 Para ter direito a RMV o individuo Idoso deve ter sido filiado a Previdência Social em qualquer epoca
no minImo 12 (doze) meses consecutivos ou nao
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contrata ci gestante que deve pagar a parcela com o posterior ressarcimento por
parte do s stema previdenciario A quantia e paga portanto a gestante segurada
apos 12 c. tnbuições mensais a exceção dos segurados especiais que são os produ-
tores parc .. iras meeiros e arrendatanos rurais pescadores artesanais e seus assemelhados

• ortanto os beneficias ditos de assistência social são definidos a partir de
uma estru ra de proteção social a segurados carentes operando a partir de regras
e preceit• s onde a condição de contribuinte não desaparece de todo e as
condiçõe- de acesso tipicas do seguro social servem de referência para a ordena-
ção de u leque de opções disponiveis 8

a todos os demais beneficias têm uma base contnbutiva e e neste leque
que se sit am as aposentadorias e pensões O universo de cobertura e bastante
amplo at aimente e resulta da tradição corporativista do sistema que atraves de
mais de • e anos vem incorporando os diversos grupos sociais que se fizeram legitimar
como ele o iveis aos beneficias

o conjunto de beneficias de base contribui-Iva propriamente ditos as
aposenta o onas e pensões são os unicos de longa duração cuja finalidade e a
manuten e ão de renda do segurado ou de seus dependentes As aposentadorias
dividem s. em três grandes categorias por invalidez por tempo de serviço (30 anos
de comp ovação de trabalho no caso das mulheres alem de um tempo de
carência , ara as contribuições e 35 anos no caso dos homens) por idade aos 60
anos para as mulheres e aos 65 anos para os homens

Beneficias tais como auxílio-doença e auxílio-reclusão tambem são de
manuten • ão de renda mas têm uma duração temporaria

' Tabela 1 mostra a participação por quantidade de beneficias em
manuten e ão para o ano de 1993 onde se vê que as aposentadorias prevalecem
somando ; 537 milhões e representando 564% do total de beneficias As pensões
vêm em segundo lugar somando 4 018 milhões e representando 265% do total de
beneficio- sendo mantidos naquele ano Enquanto as aposentadorias consomem a
grande p• rte dos gastos totais com beneficias previdenciarios com a participação
em 653% 'estes as despesas com pensões representa apenas 22% do total dos gastos

Títibela 1 - Beneficias Previdencia nos em Manutenção Brasil 1993

Benefícios

Aposentadorias

QUANTIDADE GASTOS

Total (mil) % Total (bilhões CR$) (%)
8 532 7 56,43% 299 5 65,35%

Pensões 4 018 5 2657% 101 6 22,17%

Assis .enciais 1 428 4 945% 268 585%
Auxi os 542 8 359% 15 1 330%
Acic entanos 527 2 349% 134 292%
Outras 726 048% 1 9 042%
TOTAL 15 122 1 100% 458 3 100%

nuano Estatistico da DATAPREV 1993Fonte

, DRAIBE 1 op cit p 76
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O contraste entre a quantidade de beneficios assistenciais - 9 4% propor-
cionalmente - e a quantidade de beneficios previdenciarios isto e as aposentadó-
rias e pensões e revelador da ineficacia do impacto social destes programas Os
gastos com beneficlos para as populações carentes não somam proporcionalmen-
te 6% do total dispendido com beneficias de todas as especies

Quantos aposentados e pensionistas no Brasil são chefes de família?

Perguntas que antecedem as questões desenvolvidas na pesquisa e que
se referem ao perfil demografico da população que recebe aposentadoria(s) ou
pensão constituiram uma preocupação preliminar do estudo E importante se ter a
noção exata nesta primeira etapa de qual a proporção do grupo dos chefes de
família na população de aposentados e pensionistas Seriam estes apenas uma
minoria no grande grupo dos idosos que declaram receber beneficias mas não
estão mais na posição de chefia em razão da transferência da responsabilidade
econômica e autoridade a outros membros da familia ou pelo contrario a maioria
dos aposentados e pensionistas ainda tem estes encargos'?

Atraves de procedimentos metodologicos preliminares a pesquisa foi
constatado que os domicílios chefiados por aposentados e pensionistas de ambos
os sexos numa faixa de idade entre 40 a 59 anos apresentam uma media de cinco
membros por unidade Alem disto a media de idade das crianças nestes domicílios
e nove anos Trata-se como se vê de uma população de chefes de domicilio na
meia idade porem com responsabilidades para com a subsistência de suas famílias

Atraves de consulta a dados da PNAD/IBGE para o ano de 1990 foi possivel
obter-se as proporções destes grupos no conjunto da população dos que recebem
um destes dois beneficias ou os dois combinados

A Tabela 2 apresenta dados da PNAD-90/IBGE sobre a participação dos
individuos que se declaram chefes de domicílio no Sistema de Seguridade Social
Brasileiro Estimava se para aquele ano em 269 milhões o total de chefes no pais
entre os quais 16 milhões - 59 5% - contnbuiam para o sistema Entre estes 143 milhões
eram do sexo masculino e consequentemente detinham uma participação de
895% como contribuintes enquanto as mulheres chefes constituiam uma população
de 1 6 milhão de individuos com uma participação de apenas 104% entre aqueles
que contribulam para o sistema

Informações da PNAD-90/IBGE registram um total de 6 1 milhões de
beneficias previdencianos referentes a aposentadorias e pensões Deste total 74%-
4 5 milhões de individuos - declaram se chefes de domicílio Entre os aposentados 23
milhões são homens o que significa uma majontana proporção -766% - da popula-
ção que recebe este beneficio Enquanto isto as mulheres chefes recebendo
aposentadoria estavam na casa dos 691 mil individuos representando apenas 226%
entre a população de chefes de domicílio aposentados

Melhor posicionados no mercado de trabalho os homens aposentam-se
em proporções majontarias E amplamente aceito o preceito de que a desvanta
gem das mulheres no sistema de Seguridade Social decorre da baixa participação
feminina em empregos formais o que dificulta a contribuição para o sistema e de
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seus salarks inferiores aos dos homens tendência que se mantem em quase todos
os setores rie atividades9

Tabella 2- Participação dos Chefes de Domicílios na Seguridade Social
Seg41clo o Sexo Brasil 1990

QUANTIDADE %

Totcl de chefes 269 milhões 100

Totcl de chefes contribuintes 16 594
Chefes homens contribuintes 143 895
Chefes mulheres contribuintes 1 6 milhão 104

Totc I de chefes aposentados 3	 milhões 100

Chefes homens aposentados 23 766
Chefes mulheres aposentadas 691 mil 226

Totc I de chefes pensionistas 1 5 milhão 100

Chefes homens pensionistas 74 mil 48
Chefes mulheres pensionistas 1 4 milhão 95

Totc I de Beneficios Previdenciarios 6 1 milhões 100

Totc I de chefes aposentados e/ou pensionistas 46 737

Fonte) Elaboração a partir de dados da PNAD 1990/IBGE

- 95% -
contribuiç
te pelo p
populaçã
ConformE
domicílio
apenas 7,

Ainda segundo a PNAD-90/IBGE cabe as mulheres a posição majoritaria
Icesso as pensões por morte do contribuinte titularidade condicionada a
ão anteriormente realizada pelo marido ou companheiro e eventualmen
]i Assim a probabilidade maior e de que o direito a seguro social para a
o feminina so ocorra quando estas se encontram na condição de viuvas
a Tabela 2 mostra em 1990 havia um total de 1 5 milhão de chefes de

ecebendo pensões dos quais 1 4 milhão eram mulheres enquanto havia
1 mil homens pensionistas ou seja 48% desta população

As pensõds são "magras" e femininas

A grande maioria das mulheres chefes entre os segurados e de pensionis
tas o que explica tambem a desvantagem na diferença em relação a renda
masculina Segundo preceito legal'°, o valor mensal das pensões refere-se a apenas
80% do valor da aposentadoria que o segurado recebia (ou a que teria direito se

9 BRUSCHINI; Cristina O Trabalho da Mulher Brasileira nas Décadas Recentes In LAVINAS Lena (coord)
li Seminano acionai pohticas economlcas pobreza e trabalho Rio de Janeiro IPEA Serie Seminários
n 7/94 mal de 1994

hp Ver inciso II artigo 37 da Lei n° 8 213 de 24 de julho de 1991 que delibera sobre a renda mensal do
beneficio d pensão por morte

ESTUDOS FEMINISTAS 425 N 2/96



estivesse aposentado na data do seu falecimento) mais tantas parcelas de 10% do
valor da mesma aposentadona quantas forem os dependentes (ate o maximo de dois)

De partida portanto a mulher pensionista recebe uma renda menor do
que seu marido recebia caso estivesse aposentado e isto porque por definição
legal a pensão e devida ao conjunto dos dependentes do segurado que falecer
Outros limites legais protegem a mulher divorciada ou separada judicialmente ou
ainda separada de fato e que esteja recebendo pensão de alimentos em relação
ao direito ao recebimento da pensão

Por sua vez os filhos de ambos os sexos terão direito a parcela dos 20%
que restam depois de feita a repartição entre as(os)titulares principais Na legislação
previdenciana anterior a Nova Constituição de 1988 astilhas continuariam receben-
do as suas parcelas da pensão ate casarem Depois da regulamentação da nova lei
filhos e filhas serão titulares apenas ate completarem 21 anos

Como se vê a pensão por morte e um beneficio a que podem eventual-
mente concorrer por direito reconhecido mais de um titular o que o torna em certa
medida perverso para as mulheres Sendo o direito a pensão adquirido em uma
situação de vida ja por si bastante adversa - a morte do companheiro - a viuva soa
recebera na integridade se houver filhos menores de 21 anos e quando não existirem
outros(as) titulares reconhecidos por lei

Os dados da PNAD-1990/IBGE revelam que 84% da categoria das pensio-
nistas são chefes 8% são outro parente 6% são cônjuges enquanto apenas 2%
são filhos(as) As sub categorias dos agregados empregadas domesticas e
pensionistas " somam menos que 1% da população total das mulheres que

recebem o beneficio

Definindo a metodologia

O estudo efeito a partir de urna analise secundaria de dados demograficos
e sacio-econômicos colhidos da PNAD-90/IBGE As amostras posteriores ao ano de
1990 ainda não se encontravam disponiveis para o processamento de informações
na ocasião em que a pesquisa estava sendo realizada Como se sabe as PNADs/
IBGE são amostras probabilisticas que incluem informações em 150 mil domicílios com
significativa representatividade no terntono nacional com exceção da a rea rural da
região Norte Na amostra os dados verificados são aqueles obtidos atraves da
aplicação do questionano padrão isto e utilizado anualmente de modo uniforme
que contem diversas vanaveis sobre os domicílios e sobre as pessoas permitindo a
obtenção de indicadores sociais de segmentos diversos

A população definida na pesquisa e a de individuos de ambos os sexos
que se declararam chefes de domicílio na condição de aposentados ou pensionis-
tas Nas amostras da PNAD entre as variavels relativas as pessoas ha duas relativas
a condição do beneficiaria por categoria do beneficio que recebe isto e se
aposentadoria ou pensão Foram considerados apenas os individuos chefes que se

,i 'Pensionistas e a designação da PNAD para individuo que paga uma quantia em dinheiro
denominada pensão em troca de alojamento e refeições
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deciararaM inativos e recebendo os beneficios mencionados para que estes fossem
distinguidds da população que recebe estes beneficios mas continua ativa no
mercado de trabalho" Ha ainda outras variavas relativas ao valor da renda
monetari recebida pelo beneficia1 no no mês da entrevista Portanto e possivel a
obtenção pl e cruzamentos de vanaves demogittficas com a categona do beneficiano

irsn população esta segmentada em faixas de idade definidas a partir dos
dados co [tidos na amostra Portanto ha três diferentes grupos distribuidos nas faixas
a) entre 4 e 49 anos b) 50 e 59 anos c) 60 e 69 anos Os limites de idade foram
decididos em razão da concentração de beneficianos nestas faixas de idade
segundo i iformações colhidas no Anuano Estatistico da DATAPREV - Empresa de
Processa ento de Dados da Previdência Social

4s variáveis-chaves da pesquisa são a renda mensal dos individuos e as
rendas m nsais dos domicílios Considera-se aqui a variavel definida no questionado
da amost a da PNAD como a renda mensal do indivíduo de todas as fontes O
mesmo re re se a vanavel renda mensal domiciliar de todas as fontes

qui vale a ressalva acerca da insuficiência do cnterio de renda como
parâmetr de caractensticas som-econômicas de uma população" Contudo a
mensuraç o desta vanavel e sem duvida a pedra fundamental para que se observe
a variaçã do nivel de renda nos diversos segmentos da pirâmide social

estudo incorpora ainda em sua segunda parte a obtenção de alguns
indicador s de carência básica como tentativa de dar imagem mais concreta as
caractens icas sociais da população em estudo

•pesar da desigualdade regional observada na vanavel renda segundo
e constate da em diversos estudos socioeconômicos para fins da presente analise
estas difer - nças serão ressaltadas apenas quando forem comparadas as rendasper
capita Ist e porque a desigualdade na distribuição da renda dos sujeitos definidos no
estudo a • resenta niveis ja bastante acentuados quando e considerado como
universo • região Brasil Portanto a tarefa de descrever a variação neste âmbito
geografic B e fazer comparações entre grupos diversos neste universo resulta valida
tendo-se m conta a originalidade da analise

• conceito de domicílio e um recurso metodologico usado de modo
deliberad e aqui como unidade de analise ao inves do conceito de família Esta
definição • ue vem sendo empregada internacionalmente particularmente pelo
Banco M ndial corresponde melhor a ênfase que se quer dar ao conceito de
unidade 4 e analise como somatono de recursos (pool of resources) - recursos
econâmi • os existenciais afetivos- substituindo o conceito de família definido como
o agrupa ento de individuos vivendo sob o mesmo teto e que apresentam entre si
laços con anguineos

12 Como pror edimento preliminar a pesquisa foram medidas rendas de individuos chefes de domicílios
aposentadas e/ou pensionistas que declararam se ativos definindo-se por esta condiçao a) os que
se encontra am empregados b) os que estavam procurando emprego nas ultimas semanas c) os que
haviam trabI lhado nos ultimos 12 meses Os testes comparativos entre a populaçao de ativos e inativos
que recebei aposentadoria e/ou pensao não mostraram diferenças significativas de renda particu
larmente en e a parcela de mieis de renda mais baixos

'3 ALBUQUEliQUE op at
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A fim de que se obtenha uma analise comparativa entre os sexos das
rendas mensais de individuos na população e a participação dessas rendas nos seus
domicílios - primeiro objetivo deste estudo - obteve-se a distribuição destes valores
em ordem crescente o que permitiu que a amostra fosse segmentada em diferentes
classes de renda a partir da definição de quartis esta medida divide a dispersão dos
valores em quatro partes iguais

Foram então definidos três segmentos correspondendo a classes de renda
individual e domiciliar a) os valores que se situam acima do terceiro quartil - Q3 -
definido como segmento A constituem o agrupamento de valores das rendas da
parcela dos 25% mais ricos na população b) os valores que se situam entre o primeiro
e o terceiro quartil e definido como segmento B constituem o agrupamento de
valores das rendas da parcela da população que esta no nivel intermediano na
distribuição c) finalmente os valores que se situam abaixo do primeiro quartil - Q1 -
constituem o agrupamento de valores das rendas da parcela dos 25% mais pobres
na população

Em uma segunda fase foram obtidas medias antmeticas dos valores
nominais contidos em cada um dos segmentos descritos acima Feito isto foi possivel
comparar as medias obtidas para rendas individuais e rendas de domicílios na
população de chefes homens e chefes mulheres correspondendo aos três segmen-
tos definidos Este simples procedimento de estatistica descritiva permitiu conhecer
a variação que ocorre nas rendas medias dos que pertencem ao grupo dos 25% mais
pobres ou dos que pertencem ao segmento dos 25% mais ricos da população ou
ainda do nivel de renda chamado aqui de intermedtario mas principalmente
possibilitou a obtenção desta variação entre os sexos

Para uma ideia mais simplificada das medias obtidas os valores nominais das
medias da renda - individual e domiciliar-foram divididas pelo valor do safaria minimo
de setembro de 1990- Cr$ 6 056 31 penodo de aplicação dos questionarias da PNAD

Estes procedimentos foram repetidos para as amostras de população
contidas nas três faixas de idade definidas acima para permitir a comparação da
variação das rendas individuais e domiciliares por faixa etana

Para a verificação do segundo objetivo do estudo - construção de alguns
indicadores que permitam a comparação de condições sociais entre domicílios de
chefia feminina e masculina - tomou se como modelo a metodologia usada por
Cavalcanti de Albuquerque14 para a mensuração do grau de atendimento de
algumas necessidades bascas referentes a educação habitação e renda

Os indicadores sociais obtidos principalmente em relação aos segmentos
B e C na população podem compensar pelos erros de medida que geralmente ocorrem
nos levantamentos por amostragem relativos a renda Segundo aponta Cavalcanti
de Albuquerque tais levantamentos não são pesquisas mais amplas de orçamentos
familiares e portanto a tendência e de que as informações sejam contaminadas
por parcelas de sonegação tanto no topo da pirâmide dos rendimentos em

particular os rendimentos de capital como em sua base quanto a renda monetana
no meio rural os rendimentos avulsos e descontinuas no mercado informal urbano

14 ALBUQUERQUE op cit p 65
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Desde ja e pertinente esclarecer que a rigor não se faz aqui a construção
de um ind ce agregado a exemplo do Indice de Carências Basicas - ICB - utilizado

::anti de Albuquerque Alguns indicadores são obtidos como parâmetros
Jescrição metodologica mais robusta das caractensticas socioeconômicas
Jções focalizadas no estudo
Uma ultima decisão quanto a operacionalização da pesquisa permitiu a
:ão entre a renda per capitada população definida como a parcela dos
>obres - valor da renda domiciliar abaixo do primeiro quartil - e a linha da
ira o Brasil segundo metodologia desenvolvida pelo IPEA Tomou-se empresta-
xmo referência o cotejo entre valor da linha de pobreza e rendimento
per capita associado a cada individuo na amostra 15 E considerada
renda mensal de todas as fontes de todos os membros do domicílio

Interpretando os resultados

Segundo dados da PNAD/IBGE para o ano de 1990 havia 6 1 milhões de
recebendo aposentadorias ou pensões sendo que destes 45 milhões
m-se chefes de domicílio significando que estão sobre-representados
tre a população que recebe beneficlos previdenciarios Ainda segundo
PNAD 90 destes 52% são homens e por conseguinte 48% são mulheres
dica esta participação significativa das mulheres entre os beneficianos e a
irção destas - de 95% entre os pensionistas que contrapõe se a sua baixa
:itividade como aposentadas - 22 6%
Este quadro referente ao exercido de 1990 - ano mais recente de
ade dos dados da amostra - devera sofrer alterações significativas ate o
cada e meados da proxima Isto vai se dever provavelmente ao aumento
ação das mulheres no mercado formal de trabalho que devera superar

]lcançados pela população masculina como na tendência venficada na
assada - participação feminina cresceu em 192% entre 1981 e 1990 em
D do crescimento da população masculina de apenas 09% - e que
seja reconfirmada ou mesmo superada

Idade e renda de aposentados e pensionistas

As Tabelas de 3 a 7 mostram uma serie de informações indicando diferen
ças entre as rendas de homens e mulheres chefes recebendo aposentadoria e/ou
pensão pi
da pesqy
obtida pa
segment

ura a região Brasil Aqui faz-se dois cortes importantes para os propositos
isa alem do recorte por sexo O primeiro e relativo a media aritmetica
ra a renda monetaria do indivíduo e de domicílios relativa a cada um dos
is definidos segundo a ordem crescente dos valores daquelas O segundo

corte codesponde a discriminação da população por faixas de idade

ROCHA "c5nla e TOLOSA, Hamilton C Nucleo periferia Metropolitana diferenciais de renda e
pobreza In VELLOSO Joao Paulo dos Reis e ALBUQUERQUE Roberto Cavalcanti de (orgs ) Pobreza e
Mobilidade Social Forum Nacional Sao Paulo Ed Nobel 1993
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Na Tabela 3 as rendas de individuos chefes estão representadas em
salarlos ~imos cujo valor em setembro de 1990 era Cr$ 6 056 31 A primeira
constatação que se faz e a respeito da relação de desigualdade entre os valores
apresentados para o segmento A e o segmento C mais acentuada portanto entre
os extremos A media mais alta foi alcançada pelos chefes homens - 252 saiarios
minimos- na faixa entre os 50 a 59 anos enquanto que a media mais baixa foi relativa
a renda das chefes mulheres - de 072 (menos que 1) salano minimo - na faixa dos 60
a 69 anos A renda masculina e segundo as classes de renda (A B C) de 15 3 s m 32
sm el 1 sm para a faixa de idade entre 40 e 49 anos sobe para 25 2s m 5 2s m
e 1 4s m entre os 50 e 59 anos quando alcançam seus melhores indices para descer
outra vez, a ~eis semelhantes aos da pnmeira faixa de idade para 169s m 32s m
e 0 95 s m (menos que 1 salano minimo) quando atingem a faixa entre os 60 a 69 anos

Tabela 3- Renda Media de Chefes Aposentados ou Pensionistas por Classes
de Renda Segundo Faixas de Idade e Sexo (em salarios minimos) Brasil 1990

Faixas de Idade
e Sexo do Chefe

Classes de Renda

A B C

40 - 49
H 153 32 11

M 101 26 1

50 - 59
H 252 52 14

M 98 19 088

60 - 69
H 169 32 095

M 7 16 072
Fonte Elaboração a partir de dados da PNAD 1990/1BGE

Os dados sugerem que as rendas dos chefes homens alcançam um pique
na faixa de idade intermediaria - entre os 50 059 anos - enquanto que a renda das
mulheres chefes encontram seu melhor desempenho na faixa entre os 40 e 49 anos
em todas as classes de renda E no caso destas a medida que a idade avança a
renda apresenta-se menor Esta tendência verifica-se para todas as classes de renda
para o sexo feminino

As rendas medias de domicílios conforme mostra a Tabela 4 mantêm o
mesmo padrão de variação quando se trata de domicílios chefiados por homens ou
seja a renda de seus domicílios são mais altas quando estes se encontram na faixa
entre os 50 a 59 anos e isto vale para todas as classes de renda observadas Assim
que enquanto as medias de rendas domiciliares são em salarios minimos de 229
sm 5 8sm e 1 5sm na faixa dos 40 aos 49 anos sobem para 37 4s m 9s m e2
s m entre os 50 a 59 anos e descem novamente para 27 2s m 5 4s m e 1 2s m na
faixa dos 60 aos 69 anos
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No caso das rendas de domicílios chefiados por mulheres as medias caem
a medida que a idade avança diferentemente da tendência observada para os
domicílio masculinos que na faixa intermediaria (de 50 a 59 anos) alcança o seu
pique Se undo mostra a Tabela 4 as medias dos domicílios femininos são em salarios
~imos e 17 5s m 4 8sm e 1 3s m na faixa dos 40 aos 49 anos E apenas no
segment A na faixa dos 50 aos 59 anos a media de renda dos domicílios femininos
apresent uma ligeira elevação para 18 4 s m em relação a faixa de idade mais
Jovem P Is nos segmentos BeC a renda desce para 43 sm e 1 2 sm para
despenc r na faixa dos 60 aos 69 anos para 15 7sm 3sm ate que no caso do
segment C alcança o indice mais baixo - 076 de s m - de todas as medias de
rendas n população observada

No caso das mulheres chefes a variação descendente da renda de seus
domicílio em relação ao avanço da idade sugere que estas mantenham quando
mais jove s alguma atividade econômica remunerada Nesta população as ren
das dimin em a medida que a idade avança sugerindo portanto que a atividade
remuner a decresce

Tabela 4 - Renda Media de Domicílios de Aposentados ou Pensionistas
Chefes por Classes de Renda Segundo Faixas de Idade e Sexo (em salarios
minirr os) Brasil 1990

Faixas de Idade
e Sexo do Chefe

Classes de Renda

A B C

40 - 49
H 229 58 15

M 175 48 13

50 - 59
H 374 9 2

M 184 43 12

60 - 69
H 272 54 12

M 157 3 076

Fonte Elaboração a partir de dados da PNAD 1990/IBGE

A Tabela 5 mostra a participação da renda dos chefes nas rendas de seus
domicílio Esta relação mostra que e no segmento B isto e na faixa intermediaria do
valor da enda (valores entre o primeiro e o terceiro quartil) que a renda do chefe
contribui menos para a renda de seu domicílio Esta contribuição entre chefes
homens de 55 1% 557% e 592% correspondendo as faixas de idade sugerindo
que nest segmento intermediano a renda do domicílio tem a participação da renda
de outro membros ativos
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O mesmo pode ser dito para os domicílios chefiados por mulheres onde
e observado um padrão muito semelhante para os segmentos A e B quanto a
participação na renda de seus domicílios com variação entre 44 1% a 57 7%

Tabela 5 - Participação da Renda de Chefes Aposentados ou Pensionistas na Renda
dos Domicílios por Classes de Renda Segundo Faixas de Idade e Sexo Brasil 1990

Classes

de

Renda

FAIXAS DE IDADE

Chefes Homens Chefes Mulheres

40 - 49 50 - 59 60 - 69 40 - 49 50 - 59 60 - 69

A 66 8 67 3 62 1 57 7 532 445

B 55 1 57 7 592 54 1 44 1 533

C 73 3 70 79 1 76 9 73 3 94 7

Fonte Elaboração a partir de dados da PNAD 1990/IBGE

Ja no segmento C 25% mais pobres - a participação da renda da mulher
chefe e semelhante ao caso de homens chefes para as duas primeiras faixas de
Idade observadas de 40 a 49 e 50 a 59 anos Nestas faixas a proporção da renda do
chefe na renda de seu domicílio e alta variando em torno de 74% sugerindo que a
partir dos 60 anos estes individuos passam a ter uma participação majontana na
composição das rendas domiciliares Uma explicação para tal fato e que nesta faixa
de idade os aposentados e pensionistas chefes de ambos os sexos voltam a viver
em domicílios onde ha um numero menor de membros ativos

A mulher chefe que esta na situação em que sua renda encontra-se entre
as dos mais pobres e esta na faixa entre os 60 e 69 anos apresenta a condição de
maior carência de recursos entre toda a população Pode-se chegar a esta
conclusão observando a media de renda obtida para estes domicílios (076 s m ) e
verificando a proporção das rendas individuais nestes que e em torno de 95%
portanto muito alta

No caso dos homens o inclice observado de participação na renda de seu
domicílio e em torno de 80% sugerindo que ainda ha 20% de contribuição de outra
renda que não a sua Ja no caso das mulheres chefes no segmento C o indice obtido
sugere que as mulheres mesmo recebendo um dos beneficias (pensão ou aposen-
tadoria) encontram-se vivendo em domicílios com menor numero de membros
ativos do que nos domicílios chefiados por homens e por conseguinte contam com
menos recursos em termos humanos e materiais

Género e renda de aposentados e pensionistas

Quando se trata de analisar as diferenças entre as rendas de ambos os
sexos a primeira constatação e de que a renda monetana mensal de todas as fontes
declaradas pelas mulheres chefes (na condição de aposentadas e/ou pensionistas)
e em geral uma parcela minontaria da renda media dos homens chefes
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A Tabela 6 mostra a razão entre a renda media da mulher e a renda media
do hom4 que apresenta aquelas caractensticas Usando esta perspectiva os cortes
de Idade i renda são equiparados (ou aproximados melhor dito) pois considera-se
que Indy' uos do mesmo sexo estejam na mesma faixa de idade e na mesma classe
de renda ensal Portanto o que se analisa agora são as diferenças nas rendas para
cada um os sexos quando as duas vanaveis estão no mesmo patamar

Tabela - Razão entre a Renda Media de Mulheres e Homens Chefes Aposen-
tados o ,1 Pensfonistas(Segundo Classes de Renda e Faixas de Idade) Brasil 1990

Faixa A B C

40 a 49 066 081 095

50 a 59 038 036 062

60 a 69 041 050 075

Fonte Elaboração a partir de dados obtidos da PNAD 1990/IBGE

As maiores diferenças entre os sexos são encontradas entre as rendas de
individuos nos segmentos A e 13 na faixa de idade entre os 50 e 59 anos com razões

de() 38 e 036 respectivamente segundo apresenta a Tabela 6 Ja na faixa
I e 49 anos de idade na classe de renda intermediaria estes diferenciais
I indicando que as medias de rendas de chefes homens e chefes mulheres
lham um pouco mais se comparadas a outras sub-categorias Porem e na
os 40 e 49 anos de idade e entre os mais pobres que as diferenças entre a
omens e mulheres tendem a desaparecer apresentando uma razão de 095
E importante destacar que na faixa entre os 50 e 59 anos de Idade as
entre as rendas de homens e mulheres chefes beneficianos e maior

ente nas classes de renda A e B isto e entre os mais ricos e na faixa
iria de renda Ja entre os mais pobres representado pelo segmento C
a aproximação no valor das rendas referentes aos dois sexos sendo da
I 95
Quando a renda domiciliar e o objeto de observação os diferenciais de
; domicílios de mulheres e de homens comportam-se de modo semelhante
3s rendas dos individuos significando que as rendas de domicílios chefia

dos por rr uiheres são inferiores em media as rendas de domicílios chefiados por
homens I to pode ser observado na Tabela 7 e encontra explicação no fato de aqui
se tratar e renda de chefes de domicílio que como vem sendo demonstrado
participa com uma grande proporção da renda destas unidades e por conseguin-
te no fato as rendasdas mulheres chefesserem em media inferiores aosdos homens

Contudo ha uma alteração importante nas variações destes diferenciais
quando c mparados as razões das rendas de individuos mostradas na Tabela 6 que
se apresei tam um pouco menores para a maioria das sub categorias na Tabela 7
Isto pode i er observado em todas as faixas de idade do segmento A que apresen-
tam razõd s de 0 76 (40 a 49 anos) de 0 49 (50 a 59 anos) e de 0 57 (60 ct 69 anos) e
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em duas sub-categorias do segmento B que apresentam razões de 047 (50 a 59
anos) e 055 (60 a 69 anos) Como foi dito acima o unico segmento que não
apresenta esta alteração descendente nas razões entre rendas de domicilias e o
segmento C Pelo contrario as diferenças aumentam desde que as razões diminu-
am Particularmente no caso da sub-categoria dos que estão entre 60 e 69 anos esta
diferença se acentua sendo a razão entre as rendas dos domicílios de O 63 quando
entre as rendas individuais e de O 75

Tabela 7 -Razão entre a Renda Media do Domicílio da Mulher Chefe Aposentada
ou Pensionista e a Renda Media do Domicílio do Homem Chefe nas Mesmas
Condições (segundo classes de renda e faixas de idade) Brasil 1990

Faixa A B C

40 a 49 076 082 092

50 a 59 049 047 060

60 a 69 057 055 063

Fonte Elaboração a partir de dados obtidos da PNAD 1990/ BGE

Esta alteração das razões entre rendas de inch/duos e rendas dos domici-
lias (Tabelas 6 e 7) sugere para os casos que apresentam uma diminuição nos
diferenciais que as rendas de domicílios chefiados por mulheres são acrescidas pela
participação de rendas de outros membros Os casos em que não ha diminuição dos
diferenciais e pelo contrario e observado um aumento deste como ocorre no
segmento C sugere que as rendas de domicílios chefiados por mulheres não são
acrescidas por rendas de outros membros consequentemente as razões entre
rendas individuais e rendas domiciliares para as sub-categorias neste segmento se
alteram para menos

"Linha da pobreza' e pobreza entre os(as) aposentados(as) e pensionistas que são
chefes

O valor media das aposentadorias e pensões no Brasil em 1992 era em
torno de 1 50 salano mil-limou' Ha que ser lembrado aqui que esta media apesar de
ser de baixo valor monetano provavelmente ja reflete o aumento do piso =imo do
valor dos beneficias de manutenção de renda ou seja das aposentadorias e pensões
que foi elevado por força da nova Constituição em 1991 para um solaria minimo

Contudo convem lembrar o estudo esta restrito a analise de dados de
1990 que correspondem a ultima amostra da PNAD a que se tinha acesso na epoca
O que de resto revelara valores mais baixos de beneficias refletindo nas rendas

16 Segundo informações da DATAPREV contidas em Previdência em Dados volume 8 n° 2 abr I
jun 1993 Para o ano de 1992 o vaior medo das pensões estava em torno de 1 47s m aposentadorias
por invalidez 1 22 s m aposentadonas por velhice 1 15 s m aposentadorias por tempo de serviço
4 07 $ m e finalmente as rendas mensais vitalicias em 1 s m
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domiciliar. s que e a principal vanavel analisada aqui Proporcionalmente para o
ano de 190 43 4% das aposentadonas tinham valores ate 1 s m Para aposentado-
rias cujo v ilor alcançava os 2 s m este percentual subia para 596% e para aqueles
beneficio , cujo valor era de ate três salanos minimos o percentual de participação
era de 65 %,17

O cruzamento destes dados com a informação de que mais de 70% dos
aposenta o os e pensionistas são chefes de domicílio conduz a indagação sobre o
grau de p •breza que atinge os individuos vivendo nestas unidades Para obtenção
de um pa i metro de aproximação foi adotada a definição de linha de pobreza"
segundo etodologia desenvolvida pelo IPEA correspondente ao rendimento
domiciliar per capita equivalente a U$ 347718 (dolares americanos) e feita a
comparaf ão com a renda per capita obtida para os individuos cuja renda
domiciliar - sta contida no segmento C

Os resultados apresentados na Tabela 8 referem-se a região Brasil e
indicam • e a renda per capita para a classe C esta muito proxima da linha de
pobreza : ncontrando-se apenas um pouco acima desta Os dados obtidos indicam
pequena variações do valor obtido para a renda per capita inclusive havendo
pouca va 'ação entre domicílios masculinos e femininos Na faixa de idade entre os
40 e 49 a os os domicílios de chefia masculina apresentam renda per capita em
torno de S$ 41 17 enquanto nos domicílios de chefia feminina esta e de US$ 406
Ainda na lasse C na faixa entre os 50 e 59 anos os indices encontram-se um pouco
mais altos US$ 535 no caso dos domicílios chefiados por homens e US$ 465 nos
domicílios chefiados por mulheres Surpreendentemente na faixa de idade entre os
60 e 69 an i s os domicílios chefiados por mulheres apresentam-se com uma rendaper
capita - U.$42 39- que e mais alta que a obtida para os domicílios chefiados por
homens • e US$ 39 7

Uma interpretação plausivel e bem mais dolorosa para as chefes mulhe
res e de • ue estas encontram se vivendo em domicílios menos densos em popula-
ção o qu : explicaria portanto que a rendaper capitaseja um pouco mais alta que
as de do !cílios chefiados por homens Se esta condição de maior isolamento das
mulheres hefes aposentadas ou pensionistas puder ser confirmada em estudos
futuros p • de significar uma subsistência com mais dificuldades e carências devido
a necessi. ade de assumir sozinha ou entre menor numero de individuos encargos
pesados t *is como alugueis e serviços

''Segundolecados para 1990e 1991 do MTPS/DATAPREV SINTESE (Sistema Integrado de Series Historicas)

I8 A linha d pobreza adotada aqui segundo metodologia descrita por Cavalcanti de Albuquerque
(op cit p 8) corresponde a rendimento familiar per capita equivalente a 1 / 4 do saiario minimo de
1980(agost ) Segundo a metodologia esse valor foi corngido para preços medias de 1980 pelo índice
Geral de P ços Disponibilidade Interna (IGP Dl) da Fundação Getulio Vargas posteriormente
corrigido p a preços de 1990 mediante a utilizaçao do deflator implicito do Produto Interno Bruto PIB
(IBGE Anue, Ia Estatístico do Brasil 1992) Conforme detalhou o autor o valor assim obtido foi corrigido
pelo IGP Dl para preços de setembro de 1990 que e o mês de referência da PNAD 1990 resultando
em valor de r$2 911 00 (sendo equivalente a 48 15% do safaria minimo vigente em setembro de 1990
de Cr$6 05 31) Finalmente corngido pela taxa de câmbio media de setembro de 1990 (Cr$483 73/
US$1 00) es, e valor equivale a US$ 34 77
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Tabela 8 - Renda Per Capita em Domicílios na Classe C por
Faixas de Idade Segundo o sexo (em dolares americanos)

Faixa Homens Mulheres

40 a 49 41 17 406

50 a 59 535 465

60 a 69 397 42 39

Linha da Pobreza US$ 34,77 (Rocha - 1990)
Fonte Elaboração a partir de dados da PNAD 1990/1BGE

A Tabela 9 apresenta a renda per capita em valores correspondentes a
dolares americanos segundo as demais classes de renda isto e segmentos B e A
Apenas na faixa mais jovem da população analisada e que as rendasper capitade
domicílios chefiados por homens e por mulheres se igualam - US$ 112 5 no caso dos
primeiros e US$ 114 7 no caso dos ultimos Nas demais faixas de idade as diferenças
se acentuam sendo a renda per capitados domicílios chefiados por mulheres bem
inferiores aquelas obtidas em domicílios chefiados por homens

Tabela 9- Renda Per Capitaem Domicílios na Classes de Renda B e A por Faixas
de Idade Segundo o Sexo do Chefe (em dolares americanos) Brasil 1990

FAIXA

B A

Dom Chefe Dom Chefe

Homem Mulher Homem Mulher

40 - 49 anos

50 - 59 anos

60 - 69 anos

112 5

192 8

139 2

114 7

122 1

109 6

417 6

772 7

668 3

408 1

563

518 4
Fonte Elaboração a partir de dados da PNAD 1990/1BGE

As Tabelas 10 e 11 apresentam as variações da renda per capita para a
classe C isto e o segmento mais pobre segundo a região geografica As variações
são importantes particularmente no que se refere a relação entre região e sexo do
chefe Na Tabela 10 as rendas per capita referem-se as variações obtidas nas
regiões Sudeste e Nordeste que de regra apresentam indicadores socioeconõrnicos
extremos no territorio nacional

No caso dos chefes de domicílios aposentados ou pensionistas nas faixas
de idade analisadas a renda per capita para a região Nordeste apresenta-se para
varios dos cortes feitos abaixo da linha da pobreza sendo os mais pobres aqueles
domicílios chefiados por homens entre os 40 a 49 anos - U$ 27per capita- indice muito
proxlmo do alcançado por domicílios chefiados por mulheres US$ 30 5 per capita -
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que são Dortanto igualmente pobres Mais uma vez ai a renda de domicílios
chefiados por homens apresenta se entre as mais baixas e isto esta provavelmente
relacionaclo a condição de invalidez I9 do chefe enquanto que ha uma maior
probabiiicade de que as mulheres chefes nesta faixa de idade estejam recebendo
uma pens - o de viuva encontrando se nestes casos mais ativas no mercado de
trabalho co que os homens

Tabela 101- Renda Per Capita em Domicílios na Classe de Renda C por Faixas de
Idade Se undo o Sexo do Chefe (em doiares americanos) Sudeste e Nordeste 1990

Faixas de Idade 40 - 49 50 - 59 60 - 69

Sexo do Chefe H M H M H M

Sudeste 549 462 59 1 54 1 47 47 7

No-deste 27 305 39 326 333 376
Fonte Elaboração a partir de dados da PNAD 1990/IBGE
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Ainda na Tabela 10 pode-se observar que a situação da renda per capita
i no segmento C de classe de renda não melhora muito apresentando-
;o acima da linha da pobreza O melhor inclice e alcançado por domicílios
por homens na faixa dos 50 a 59 anos - US$ 59 1 - porem despencando
)ara os US$ 47 per capita na faixa dos 60 a 69 anos indistintamente para
ie chefes homens e chefes mulheres
Finalmente a Tabela 11 mostra a variação da renda per capita para o
mento C de classe de renda referentes as regiões metropolitanas de São
Recife Os ind ices mais baixos são observados em Recife onde beiram
obreza particularmente na faixa de idade entre os 40 e 49 anos sendo
a per capita de domicílios chefiados por mulheres apresenta-se neste
ouco mais alta - US$ 44 4 - do que nos domicílios cujos chefes são homens
oassa dos US$ 35 8 dolares

Tabela 11
1- Renda Per Capita em Domicílios na Ciasse C por Faixas de Idadec

segundo Sexo do Chefe (em doiares americanos) Regiões Metropolitanas 1990

Faixas de Idade 40 - 49 50 - 59 60 - 69

Sexo do Chefe H M H M H M

Rio 593 496 811 758 71 4 699

SP 893 643 68 1 934 80 692

Recife 358 444 51 41 536 494
Elaboração a partir de dados da PNAD -1990/IBGEFon

Na classe
probabilidac
após os 65 a

de renda C onde se encontram os valores mais baixos de rendas domiciliares a
e maior e que os individuos aposentem se por idade que so e concedida aos homens
los e as mulheres aos 60 A aposentadoria por tempo de serviço caractenza se como o
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Em suma nas regiões metropolitanas aqui observadas as rendas per

capita elevaram-se na faixa de idade intermediaria para cair novamente na faixa
dos 60 a 69 anos a nweis um pouco mais altos do que na faixa dos 40 a 49 anos

Desde que a observação e feita em um so perlado de tempo segundo os
dados da PNAD para o ano de 1990 as diversas sub-categorias correspondem aqui
a populações que estão vivenciando condições socioeconômicas diferenciadas
Os mais velhos da amostra aparentemente estão gozando de beneficias decorren-
tes de uma vida laborativa mais longa desde que ai estão tombem incluidos os
individuos que se encontram aposentados par idade o que sugere que tenham
obtido beneficias mais altos em valor Ja os que se encontram na condição de
aposentados a partir dos 40 ate 49 anos obtêm rendas baixas provavelmente
devido a condição de invalidez o que os incapacita ao menos parcialmente para
a atividade econômica

Ha apenas um caso a sub categoria dos chefes entre 50 e 59 anos
residindo em São Paulo em que a renda per capita de domicílios chefiados por
mulheres aposentadas ou pensionistas e mais alta do que a dos homens na mesma
condição (US$ 93 4 no primeiro caso e US$ 68 dolares no segundo caso) Esta inversão
na situação socioeconõmica de domicílios femininos contraria a tendência ampla-
mente observada nos demais cortes feitos no estudo Em regra a renda per capita

de domicílios chefiados por mulheres apresenta se sempre mais baixa do que a de
domicílios de homens chefes sugerindo para aquelas a convivência com maiores
nweis de privações materiais

Neste sentido a Tabela 12 apresenta alguns indicadores socioeconõ micos
construidos para a região Brasil a partir de dados da PNAD para o ano de 1990
focalizando a população cujos chefes de domicílio recebam aposentadorias ou
pensões e pertençam a faixa de idade entre os 50e 59 anos Os dados foram obtidos
como indices percentuais para os domicílios cujas rendas encontram se nos segmen-
tos C e El permitindo observar a variação entre estas duas classes de renda

O primeiro indicador refere-se a condições habitacionais quanto ao
acesso a esgotamento sanitario tendo sido considerado que a unidade residencial
usa este serviço se estiver ligada a rede geral de saneamento ou dispuser de uma
fossa septica ou ainda tiver acesso a uma fossa rudimentar Portanto e ampla a
possibilidade do domicílio enquadrar se entre os que usufruem de algum melo de
escoamento sanItario Mesmo assim conforme mostra a Tabela 12 na classe C de
renda 4% dos domicílios chefiados por homens e 5% entre os chefiados por mulheres
não têm qualquer acesso a sistemas de esgotos

beneficio da população que goza uma vida laborativa mais longa no mercado formal de trabalho
o que significa dizer em ~eis mais altos de renda Neste sentido consulte se OLIVEIRA, op clt e
BOTELHO Virginta Previdência Social perspectiva para as mulheres In LAVINAS Lena (coord ) //
Semnario Nacional políticas econômicas pobreza e trabalho Serie Seminanos n°7/94 Rio de Janeiro
Diretona de Pesquisa do IPEA, maio de 1994 Portanto no caso da população aqui focalizada a
aposentadoria por invalidez entre os homens e o benefício de maior ocorrencia Segundo dados do
Anuam Estatisttco da Previdenda Social DATAPREV (1993) havia 132 4 mil aposentadorias por
invaltdezsendo mantidos para beneficlanos do sexo masculino na area urbana O numero de mulheres
recebendo naquele ano o mesmo beneficio era de 706 mil
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Tabela 12- indicadores Sociais em Domicílios nas Classes de Renda B e C
para is Faixas de Idade entre 50 a 59 Anos Segundo o Sexo do Chefe
Aposeitado ou Pensionista Brasil 1990

Indicadores por Sexo do Chefe Classes de Renda
11 (%) C (%)

H 05 4
Esgotamento Sanitano (a)

M 33 5
H 471 155

Geladeira
M 375 124
H 6 78

Crianças (de 7 a 14) sem escola
M 13 73

ForNte Elaboração a partir de dados da PNAD 1990/IBGE
(e, Segundo dados apresentados por Rocha (op clt ) a porcentagem da população
sem acesso a Rede de Esgotos e 275% correspondente a parcela dos que se
en '..;ontram na linha de pobreza

urpreendentemente esta situação não muda muito para os domicílios
chefiados o or mulheres no segmento B desde que 33% dos domicílios não usam
nenhum d stes serviços ou facilidades como meios de escoamento sanitario Ja os
domicílios ( hefiados por homens nesta classe de renda apresentam um baixo indice
de 05% d unidades residenciais sem estes meios contrastando marcadamente
com a situ u ção dos domicílios chefiados por mulheres

f) utro indicador usado referente a habitação diz respeito a obtenção do
percentua naquela população da posse de geladeira na residência Novamente
os dornicill 1. s chefiados por homens apresentam melhores indices sendo que na
classe Cd:  renda estes são muito baixos para toda a população apenas 124% dos
domicílios o ossuem geladeira entre os domicílios chefiados por mulheres sendo um
pouco ma or 155% - esta proporção entre os domicílios chefiados por homens
sugerindo erem unidades com nivels de carência altos quanto a posse de bens
materiais c snsiderados basicos na vida urbana

a no segmento B de classe de renda estes percentuais elevam-se para 47 1%
entre os do cibos chefiados por homens o que significa ainda um nivel precano para a
posse dest utensílio No casados domicílios chefiados por mulheres este indice sofre uma
queda sign ficativa desde que apenas 375% daqueles domicílios possuem geladeira

utro indicador obtido refere-se a proporção de crianças na faixa de
idade entr os 7 e 14 anos2° que não estavam frequentando a escola Surpreenden-
temente o Imaior indice foi encontrado para a população vivendo em domicílios

rj2 A média d idade das crianças nos domicílios das classes de renda B e C varia em torno dos 9 anos
(95 anos pa ia a classe B e 93 e 9 anos para os domicílios chefiados por homens e mulheres
corresponde do a classe C de renda) Portanto a populaçao analisada não e constituida majorita
riamente por amam seus filhos recem nascidos mas são domicílios cujos chefes estao na meia idade
e tem crianç is na idade escolar sob seus encargos
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chefiados por mulheres na classe B de renda na ordem de 13% contrastando com
os domicílios chefiados tambem por mulheres na classe C - 7 3% - cuja renda per

capita como foi demonstrado neste capitulo e signtficantemente menor Nos
domicílios chefiados por homens na classe B de renda o indice de crianças sem
escolas e de 6% O indice encontrado de crianças sem escola nos domicílios
chefiados por mulheres pode indicar que a atividade remunerada ou estrategias de
sobrevivência ocupam os menores afastando os da escola

Entre os domicílios mais pobres os indices de crianças sem escola apresen-
tam-se muito semelhantes independentemente do sexo do chefe 7 8% para domi-
cílios chefiados por homens e 73% no caso dos domicílios chefiados por mulheres
Aqui entre os mais pobres nos domicílios chefiados por mulheres o indice de crianças
sem escola cai para quase a metade em relação ao que se apresenta para os
domicílios no segmento B de classe de renda -13% Os dados sugerem que entre os
domicílios chefiados por mulheres a participação de menores no mercado de
trabalho formal ou informal as expulsa da escola mas em contrapartida eleva a
renda domiciliar afastando-a da ameaça da pobreza

Os indicadores obtidos na analise sugerem que as populações que
habitam estes domicílios a despeito da renda advinda do seguro social atraves de
seus chefes convivem com niveis de pobreza observados para a população em gera121

Algumas conclusões

O carater universal do sistema de seguridade social brasileiro contem uma
dualidade comum ao modelo conservador corporativista de polificas sociais que e
a convivência de uma ampla cobertura para a população idosa - 65% no caso
brasileiro - com a incapacidade de assegurar uma melhoria nas condições de vida
dos segurados Na verdade os resultados discutidos no presente estudo reforçam a
ideia de que sistemas de seguridade têm servido como mecanismos institucionais de
manutenção da estratificação sociaI22

A verificação de que a proteção social oferecida pelos programas não salva
os segurados e seus dependentes da ameaça de passar privações matenals e uma das
importantes conclusões a que aqui se chegou A linha da pobreza verificada na popu-
lação em geral encontra parâmetros em uma parcela da população aqui analisa-
da Um largo segmento vivendo em domicílios cujos chefes encontram-se aposentados
ou recebendo pensões possue uma renda per capita que não se afasta deste patamar

Esta constatação conduz a questão sobre qual tem sido a função destes
dois beneficios ciassicos da seguridade social brasileira Chega-se aqui a conclusão
de que estes seguros são essenciais para a subsistência de uma enorme proporção
dos aposentados e pensionistas e de seus dependentes que se por um lado não se
afastam da linha da pobreza por outro pelo que sugerem os dados parecem não
ter outras alternativas para aumentar suas rendas

2, ROCHA e TOLOSA, op cit p 137 171

22 ESPING ANDERSEN Gosta The Three Worlds of Welfare Capitalism Nova Jersey Pnnceton University
Press 1990
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que estão excluidos desta participação
orno ocorre com a população em geral os domicílios cuja chefia e de

mulheres posentadas ou pensionistas apresentam renda inferior a de domicílios de
chefia m culina sendo esta relação constante para todas as classes de renda
Porem e as classes onde as rendas domiciliares são mais baixas isto e entre os
pobres q e estas diferenças tendem a diminuir em principio sugerindo que os niveis
de carên ia dessas populações se assemelham Na verdade indicadores sociais
obtidos p ra a parcela mais pobre da população mostram que ha um nivel de
precaried de social maior no caso de domicílios de chefia feminina Assim se for
considera a a população de chefes entre os 50 e 59 anos de idade ha maior
carência uanto a condições habitacionais e consumo de bens duraveis nos
domicílios onde mulheres são chefes Ja quanto a proporção de crianças sem
acesso a scola os niveis entre domicílios de chefia masculina e feminina pratica-
mente se i ualamjualam

Entre os mais idosos o percentual de participação da renda da mulher
.enda domiciliar sugere que estas estejam menos acompanhadas por
/duos e por conseguinte encontrem se vivendo em condições piores
ares na mesma idade
D corte por faixas de idade que inclui no estudo parcelas da população
ites estagias do ciclo de vida - dos 40 aos 69 anos - oferece importantes
Ds sobre as diferenças das condições socioeconômicas dessas popula-
nncipio se vê que em todas as classes de renda incluidos ai os 25% mais
>micilios cujos chefes estão na faixa entre os 60 a 69 anos têm renda per
rior ode domicílios cujos chefes estão entre os 40 e 49 anos Admite-se que
são os beneficiarias mais jovens na população em estudo estão mais
o mercado de trabalho devido a estarem recebendo aposentadorias por
que os limita para a atividade econômica
'or fim o efeito do aumento da idade do chefe nas regiões metropolitanas
ro para os domicílios chefiados por mulheres na faixa dos 60 aos 69 anos
ntos B e C se os resultados são comparados com os obtidos para os de
hefiados por homens indicando um maior nivel de carência entre aquelas

chefe na
outros indi
que seus p

em difererl
informaçõi
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Por esta razão e importante dar relevância a estudos que investiguem mais
imente a população que ocupa a posição de chefia em seus domicílios
ie conta essencialmente com rendimentos advindos dos beneficias para
ição da renda domiciliar para que seja possivel diagnosticas robustos
dramas no sentido de propor modificações Considerando que os aposen-
esentam em certa medida a elite da classe trabalhadora brasileira

durante o curso de sua vida laborativa gozaram das condições mais
) mercado de trabalho pode-se imaginar a sorte dos demais isto e dos

liCidadania social e seletividade nos programas de proteção social nova mentalidade
a ser comi atada

4)uestionamentos sobre o papel de programas de seguridade social têm
surgido e recentes anos no âmbito internacional vindos de diferentes frentes

R
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areas disciplinares e contextos politicos 23 Os fins perseguidos por estas pancas têm
sido os mais diversos e encontram diferenciações que podem ser identificadas em
modelos distintos" desenvolvidos nos ultimas cem anos no contexto das socieda-
des de economia capitalista

Como toda arte de criar e implementar politicas a definição e
implementação de programas de proteção social envolve questões filosoficas que
dizem respeito aos seus fins meios e objetivos Em termos teoncos isto significa dizer
que cada sociedade especifica ira definir condicionada por diversos fatores a
quem deve oferecer maior proteção no que consistem os serviços e beneficias e
como serão implementados

Ha uma vasta literatura a respeito das origens e caractensticas cio sistema
brasileiro de proteção socia125 convergindo quase sempre para uma critica a baixa
equidade alcançada pelo programa O ponto central das analises e via de regra
o contraste entre a ampla cobertura que o sistema permite com o baixostandarddos
beneficias oferecidos muito aquem dos padrões de paises industrializados

A dificuldade em formular novas politicas de seguridade social que levem
em conta a desigualdade existente na sociedade brasileira propondo modificações
nos programas que compensem melhor os cidadãos vivendo em desvantagem
encontra uma explicação na ideologia fundadora do sistema Inspirados nos valores
filosoficos do inicio do seculo XX e portanto originados em paises pioneiros em politicas
de bem-estar social particularmente na Alemanha e na França os alicerces consti-
tucionais da segundade social brasileira pressupõe o desenvolvimento de uma socieda-
de industrial com niveis de estratificação social semelhantes aos daqueles contextos

Convem lennbrarque a ideologia da universalidade na política de proteção
social brasileira oferece terreno para a bem formulada critica de Wanderley Guilherme
dos Santos ao fundar o conceito de cidadania regulada com o qual tenta desmas-
carar a logica de funcionamento do preceito de solidariedade social do Estado
cidadão no entender de Wanderley dos Santos não sena aquele que e membro da
sociedade mas ha de ser o individuo cuja relação de trabalho e regulada pela lei

Muitas das reformas e dos esforços para expandir a cobertura da
Seguridade Social no caso brasileiro foram feitos durante os ultimas sessenta anos
como manifestação de uma ordem autoritana corporativista Neste sentido o
Estado encontra um paralelo na historia da Alemanha quanto a implementação de
novos beneficias como um recurso de controle socia126

No contexto atual de expenência democratica e as vesperas de uma reforma
constitucional ainda são incipientes na sociedade civil e nos meios acadêmicos

25 SIEGENTHALER Jurg l< Contemporary Issues and Social Security Innovations Relataria para a
International Social Security Association Genebra 1993

24 ESPING ANDERSEN op cit

25 A este respeito consultar A Previdência Social e a Revisão Constitucional publicado pelo Ministeno
da Previdência Social em convem) com a Comissão Economica para Amenca Latina e Caribe -
CEPAL em 1993 contendo um vasto levantamento bibliografico sobre o assunto

26 WILLIAMSON John D e PAMPEL Fred C Brami InOld Age Security rn Comparafive Perspective Nova
Iorque Oxford University Press 1993
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de discutir 1

¡Lie formulem mudanças no perfil da Previdência Social tal qual e hoje um
a da a todos distribuindo muito aos que ja têm muito e muito pouco aos
Ato pouco -27 E neste contexto onde abaixa redistributividade de recursos
ercebida como uma consequência da natureza inerente as distorções do
e trabalho que assumem uma importância vital as propostas de suplemen-
anda como a politica de renda minima do senador Eduardo Suplicy
Vão menos importantes são as recomendações feitas por Dralbe 28 em
politicas de ampliação de beneficios assistenciais para as populações
)nde inclusive são feitas estimativas dos gastos para programas de
ntação de renda como assistência a familia29 e aos idosos em condição
] e indigência Estas preocupações tanto a do senador Suplicy como a
introduzem pioneiramente uma nova mentalidade na formulação de
ciais revertendo o carater atuai dos beneficios assistenciais de impacto
Inas subsistências dos individuos chamando a atenção para o conceito
ade e focalização - targetting - como estrateglas programaticas mais
raibe argumenta fazendo coro com as mudanças Internacionais que
nceito dos beneficias assistenciais vai depender do que cada sociedade
storicamente como solidariedade socia13°

utra linha de trabalho inovadora quanto a alternativas para o refinan-
o sistema vem sendo produzida pelo Centro de Estudos de Politicas Publi-
sob a coordenação de Beatriz Azeredo A contribuição deste grupo tem
er da reafirmação do carater publico e redistributivo da previdência social
. as caractensticas socioeconõmicas do contingente de trabalhadores
ficou constatado no presente estudo convive com baixos niveis de renda
e ponto de vista do CEPP a receita estritamente previdenciana e supera-
indo o deficit de gastos com saude e assistência social Portanto trata se
, necessidade de politicas publicas eficazes e pontuais para aquelas areas
' ideia de seletividade e focalização e central na polêmica sobre a
beneficias assistenciais para a qual aqui se quer contnbuir Poises que ja
ogramas focalizados para aliviar a pobreza de segmentos especificos
e idosos mulheres pobres em condições de chefia e crianças) encon-

a fase adiantada da reflexão sobre a afica= destas politicas em
- almente condições de mobilidade social E o caso dos Estados Unidos
o Families with Dependent Children - AFDC que complementa a renda
e 35 milhões de mulheres chefes de família com filhos dependentes que
eaçadas de cair na linha da pobreza para aquele pais

27 DRAIBE 19<

28 DRAIBE 195

estimativ(
distribuiçao c
casais jovens
de pobreza (
Draibe equin
segunda (mc

33 DRAIBE 19<

O op cit

3 op cit p 135-146

ie feita para gastos com uma politica de suplementaçao de renda familiar baseada na
e uma quantia equivalente a um ou meio salario por domicílio urbano pertencente a
(ate 34 anos) com filhos ou a mulheres jovens e chefes de família ambos abaixo da linha
is gastos anuais com este programa seriam da ordem de 2 14 bilhões de dolares segundo
alendo a 0 5% do PIB na primeira hipotese (um saiam) e a metade desta quantia na
o salario)

3 op cit p 129
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O programa vem sendo atacado por conservadores e democratas norte-
americanos atraves do argumento de que e ineficaz no combate a pobreza por
fomentar segundo esta visão dependência nos beneficiados Uma reação a esta
posição conservadora tem surgido na pesquisa acadêmica norte-americana
atraves de analises que buscam evidências empincas de que a combinação da
manutenção dos beneficias coma participação das chefes de família no mercado
de trabalho e uma alternativa eficaz para que esta população aumente seus
recursos31 e tenha a oportunidade de melhorar as suas condições socioeconõmicas
O sucesso deste tipo de programa dependera de fatores ligados a melhoria nos mieis
de educação formal de adultos treinamento e criação de serviços eficazes tais
como creches que liberem a mulher para o mercado de trabalho Enfim o sucesso
desses programas vai depender de politicas não discriminatorias para assegurar
igual acesso a oportunidades (educação mercado de trabalho etc ) Portanto não
e suficiente formular programas de manutenção de renda sem que a implementação
destes venha vinculada a outras politicas sociais que propiciem melhores indicado-
res sociais e oportunidades de mobilidade

Voltando para o objeto deste estudo - medir as rendas de domicilias cujos
chefesja recebem beneficias de aposentadorias ou pensões- o objetivo alcançado
em buscar evidências de que uma importante parcela da população assegurada
vive com seus dependentes em condições de pobreza propicia subsidias importan-
tes para a reformulação do sistema quanto a uma nova mentalidade a ser elabora-
da sobre quem julgamos merecedor de proteção social diferenciada

As evidências mostraram aqui que a julgar pela renda per capita em
domicílios de rendas mais baixas - aqueles que se encontram abaixo ou muito perto
da linha da pobreza - esta condição de precariedade independe do sexo do chefe
Esta paridade nas privações constatada entre os mais pobres nesta população de
aposentados e pensionistas não deve conduzir a um reducionismo resultando na
ignorância do debate sobre a formulação de politicas seletivas e focalizadas Isto
porque esta paridade encontrada na condição de pobreza entre segurados chefes
de ambos os sexos e o resultado de uma situação especifica da mulher beneficiaria
que como se VIU e representada minontanamente entre os aposentados e em sua
maioria e pensionista condição a que a maioria das mulheres nas mesmas faixas de
idade sequer tem direito de acesso

O que preocupa e que a população do estudo e de certa forma
privilegiada por estar incluida em um programa de seguro social de manutenção de
renda a titulo vitalicio Na verdade trata-se de uma minoria entre a população
feminina em idade adulta não estando aqui representadas as que experimentam a
exclusão radical as que não têm direito a pensões e muito menos a aposentadorias

Portanto os resultados aqui encontrados mostram o quão pobres são os
mais pobres e que estes são muitos entre os beneficia nos A questão deve ser se estas
populações junto com seus dependentes merecem lambem ser solidarizadas por
outros programas assistenciais

" SPALTER ROTH Roberto HARTMANN Heicli et olli Combining Work and Welfare an Altemative Antt
Poverty Strategy Washington D C Institute For Womens Policy Research 1991
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IN revisão da literatura norte americana e europeia sobre reformas na
politicas de proteção social enfatiza que existe a necessidade de rearranjos e novas
formulações nos conceitos de proteção socia1 32 No caso brasileiro quando nos
encontrarr asno limiar de uma nova e propalada era de globalização da economia
e flexibiliza ão do mercado de trabalho este debate encontra-se defasado tanto
no âmbito de movimentos sociais como nos meios acadêmicos

1 mesmo surpreendente que diante da crescente complexidade do
mercado oe trabalho e da proliferação de unidades familiares-domiciliares mono-
parentais ão tenha ganho força a discussão sobre uma cobertura mais seletiva
alem da u iversal que advogue a necessidade de programas especificas focalizan-
do familia . carentes especialmente as chefiadas por mulheres que sabe-se são
proporcio almente mais representadas entre os pobres33

m termos internacionais este debate coloca a desvinculação de bene-
ficias univz rsais de salanos como base de calculas para o que se recebera como
seguro O n ue se percebe e a ressurgência de uma visão mais ampla de social wage
em paises ndustrializados de tradição liberal como e o caso dos Estados Unidos34
Como se se be variações na definição dosalano social emergiram anteriormente em
paises de adição social-democrata como pactos de acomodação do mercado
de trabalh • a novos desafios

m contraste as concepções neoliberais revividas principalmente na
Inglaterra a era Tatcher tentam tirar todas as conotações de salano social dos
programa . Neste contexto e que o conceito de proteção social reduz-se a um
opprocch • uantitaiwo enfocando em demasia as vicissitudes dos gastos publicas

um debite que pode ser estressado a exaustão 35

pesar da atual ressurgência desta visão neoliberal nas tentativas de
reformas o Estado brasileiro e em especifico na ausência da ampliação do
conceito ()e proteção social na anunciada reforma da Seguridade Social tem
havido e anos recentes uma ampliação do escopo das analises indo-se alem da
visão espe 'fica estreita de estudos que focalizam como campo explanatorio as
pressões mercado de trabalho e vicissitudes dos gastos publicas como limites
formulado es de pancas sociais

manos recentes as analises que vêm sendo desenvolvidas pelo Nucleo de
Estudos de •oliticas Publicas NEPP/UNICAMP são dos poucos exemplos que fogem a
esta regra Este tem buscado apoio na analise comparativa de exemplos internacio-
nais para • formulação de novos conceitos de proteção social baseados na defini-
ção desoli • anedade social Neste sentido e sustentada a tese de financiamento dos
programas • aves da canalização de recursosfecais a exemplo do que ia eferto em outros
poises e n4 ode contribuições sociais como tem ocorrido ate aqui no caso brasileiro

L	

" SIEGENTHA1O op cit

33 BARROS F e MENDONÇA op cit

34 MYLES J	 1d Age in the Welfare State the political economy of public pensions Lawrence KS
University Pre s of Kansas 1989

35 PARROT A Social Security does the wartime dream have to become a peacetime nightmare? In
IntematIona[Labour Review n°131 p 367 86 1992

ESTUDOS FEMINISTAS 445 N 2/96



I Npgbdil
Publicações .1--mA 	 nr S

/-100.

/ DE POS-GRADUAÇÃO
E PESQUISA EM
CIENCIAS SOCIAIS

A REVISTA BRASILEIRA DE
CIÊNCIAS SOCIAIS (RBCS)
existe desde 1986 e já se consolidou
como o periodico mais importante na
área de ciências sociais stncto sensu
Assinar a RBCS e estar em contato com
os temas atuais e as pesquisas recentes
realizadas na Antropologia, na Ciência
Política e na Sociologia por pesquisado-
res do pais e bons autores estrangeiros É
um espaço de encontro das inovações na
reflexão e no discurso das ciências so-
ciais em que a herança dos clássicos da
teoria social e desafiada pelos proble-
mas postos à pesquisa contemporânea

O BOLETIM INFORMATI-
VO E BIBLIOGRÁFICO (BIB)
é uma publicação semestral que já conta
com 35 números que oferecem balanços
criteriosos, elaborados pelos mais emi-
nentes cientistas sociais, da bibliografia
corrente sobre Antropologia, Ciência
Política e Sociologia
Resumos das teses defendidas, perfis
de programas de pos-graduação e cen-
tros de pesquisa apresentados a cada
edição transformam o BIB em ponto de
partida para a investigação e para o
conhecimento das instituições voltadas
para as ciências sociais

Assinatura anual da RBCS (3 edições)
Nacional	 R$ 30
Internacional	 US$ 60

Assinatura anual do BIB (2 edições)
Nacional	 R$ 20
Internacional	 US$ 50

Assinatura anual conjunta (RBCS e BIB)
Nacional	 R$ 40
Internacional	 US$ 90

Envie cheque nominal a ANPOCS
Av Prof Luciano Gualberto, 315 - Sala 116 - USP - 05508-900 - São Paulo - SP

Tel (011) 818-4664 Fax (011) 818-5043

Nome 	
Endereço 	
Cidade 	 UF 	 Cep 	
Data 	 Tel 	


